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Informamos correção da Ata Nº 006/2020, ato n.º 2545726, publicada e cadastrada em 01 de julho de 2020, no Diário Oficial dos Municípios.
Segue conteúdo corrigido:
CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
CMAS - PENHA/SC
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[bookmark: _heading=h.30j0zll][bookmark: _heading=h.g3n3yrgkapo8][bookmark: _heading=h.sl1a1wil5l8y][bookmark: _heading=h.1fob9te]Aos dez dias do mês de junho de dois mil e vinte, às quinze horas, reuniram-se na Escola Profissional Zilda Lucki Silveira, na rua: Prefeito José João Batista, nº 120, no Centro de Penha, os membros do Conselho Municipal de Assistência Social, para Reunião Ordinária: a Sra. Olinda Rodrigues da Silva Santos (representante da Secretaria Municipal de Assistência Social e presidente), a Sra. Maria Bernadete Canuto (representante titular da Secretaria de Assistência Social), a Sra. Camila Machado (representante da Secretaria da Fazenda), a Srta. Laysa Carolina Rita (representante suplente da Secretaria de Saúde), e os representantes das Entidades: Sra. Eudes Tartari Zanin (representante titular da entidade APAE), a Sra. Julieta Ribas de Sá (representante titular da AMAI), e os convidados Sr. Nereu Ramos Caldeira Filho (secretário da SAS), Sr. Donizete de Souza (trabalhador da SAS), Sr. Ricardo Hahn Barbosa de Souza (assistente social do CREAS), Sra. Soeli Ramalho (coordenadora do CREAS), Srta. Maria Carolina Floriano (estagiária da advogada Natalia do CREAS), e a Sra. Ana Paula da Silva Dionizio (secretária executiva do CMAS). A presidente, Sra. Olinda, iniciou a reunião cumprimentando e agradecendo a presença de todos os membros do CMAS e de todos os presentes na reunião. Em seguida, o assistente social do CREAS, Sr. Ricardo, solicitou a palavra a fim de descrever e apresentar o Projeto do Plano de Contingência como medida socioassistencial de enfrentamento ao COVID-19, com a proposta de prestar assistência a adultos e famílias em situação de rua, conforme previsto na Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais, na alta complexidade, na modalidade acolhimento institucional para adultos e famílias (p.45). Tal acolhimento possui caráter provisório, imediato e emergencial, com estrutura para acolher com privacidade pessoas do mesmo sexo ou grupo familiar. É previsto para pessoas em situação de rua e desabrigo por abandono, migração e ausência de residência ou pessoas em trânsito e sem condições de autossustento. Possui profissionais preparados para receber os usuários em qualquer horário do dia ou da noite, enquanto se realiza um estudo diagnóstico detalhado de cada situação para os encaminhamentos necessários. O assistente social explicou que nesta casa de passagem, prestam-se cuidados relacionados a higiene pessoal e a alimentação, visando a mitigação do surgimento de outras comorbidades, monitora-se a condição clínica dos assistidos, visando a contenção do contágio da doença e garantindo eventualmente, o encaminhamento em atenção a saúde que se fizerem necessários. Após uma análise do Projeto referido elaborado pela equipe técnica do CREAS, todos os membros aprovaram com unanimidade o container que será adquirido, com capacidade máxima para vinte e cinco pessoas, visto que será de grande importância para o município e demais fins junto a Secretaria Municipal de Assistência Social e seus setores. Sem mais nada a tratar, eu Ana Paula da Silva Dionizio, secretária executiva deste Conselho, lavro e assino com os demais membros esta ata.
